
 

Assistência Social 

Política de

 Proteção Social 

 



A construção da política pública de assistência social leva em conta três 

vertentes de proteção social: 

as pessoas;

as suas circunstâncias  sociais;

núcleo de apoio primeiro,  a família.

Proteção Social:  Garantia da Segurança de Acolhida, de 

Sobrevivência,  de Convívio ,de Segurança de Autonomia e de Apoio e 

Auxilio . 

A Assistência Social como política de

 proteção social configura uma nova situação 

para o Brasil: garantir proteção a todos que 

dela necessitem



A Política de Assistência Social  parte de um 

 modo de olhar  a realidade a partir de 

uma visão social  que traga consigo a:

 Dimensão ética em incluir “os invisíveis”;

Supõe conhecer os riscos e as vulnerabilidades sociais; 

Captar as diferenças sociais;

Entender que a população tem necessidades, mas também 

possibilidades ou capacidades;

Identificar forças e não apenas fragilidades.



Prever e reduzir situações de risco pessoal e social;

Proteger pessoas e famílias vulneráveis e que

sofrem violações de direitos;

Criar medidas de possibilidades de inclusão social;

Monitorar os processos sociais geradores das exclusões, 

vulnerabilidades e riscos sociais da população;

Investir no restabelecimento de vínculos familiares, societários e 

comunitários.

Cabe à assistência social propor ações de prevenção Cabe à assistência social propor ações de prevenção 

e provimento de um conjunto de seguranças:e provimento de um conjunto de seguranças:



Papel da PSB na Prevenção e Papel da PSB na Prevenção e 

Identificação das ViolênciasIdentificação das Violências

Contra Indivíduos e Famílias  Contra Indivíduos e Famílias  



Destina-se a prevenir situações de vulnerabilidades e risco 

sociais através do desenvolvimento de potencialidades , aquisições e 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários.

Dois grupos em situação de vulnerabilidade social:

aqueles que estão em condições precárias ou privados de renda e sem 
acesso aos serviços públicos – dimensão material da vulnerabilidade;

aqueles cujas características sociais e culturais são desvalorizadas ou 
discriminadas negativamente (vínculos familiares, comunitários e de 
pertencimento fragilizados e vivenciam situações de discriminação etária, 
étnica, de gênero ou por deficiências) - dimensão relacional da 
vulnerabilidade.

PSB  ancorada no tripé : proteção , prevenção e pro- ação.

Proteção Social BásicaProteção Social Básica



 Por que “Referência”?

 Organiza a proteção social básica no território;

Porta de entrada- Agiliza os serviços, benefícios, programas e 

projetos e possibilita acessos;

Coordena, organiza a rede socioassistencial;

Articula com as outras políticas setoriais;

Constrói o mapeamento para integrar os serviços, programas 

socioassistenciais.

CRAS= perspectiva da prevenção e identificação das violências em suas 

diversas manifestações . 

CRAS – Centro de Referência de CRAS – Centro de Referência de 
Assistência SocialAssistência Social



Desenvolver o serviço PAIF no território;

Informar dados, indicadores à Vigilância Social;

Mapear e articular a  rede socioassistencial;

Planejar e monitorar os SCFV ; 

Encaminhar para serviços de outras setoriais, ONG, etc;

Articular a intersetorialidade no território;

Projetos de enfrentamento da pobreza , redistribuição de renda, 

acesso a conhecimentos sobre o mundo do trabalho.

Responsabilidades do CRASResponsabilidades do CRAS



CRAS- Intervenção planejada  

    

Dialogar sobre os processos de planejamento e execução do 

trabalho social – atendimentos e acompanhamento familiar (à luz 

das informações obtidas com o uso do Prontuário SUAS,diagnostico 

social, RMA, atendimentos, demandas ) com a perspectiva da construção 

conjunta do Plano de Acompanhamento Familiar e ações do PAIF :    

Território  -  Técnico     -         Família



O TRABALHO SOCIAL:  Deve estar voltado para o fortalecimento das dimensões:

ESTRUTURAL - aspectos relativos à situação socioeconômica, composição familiar, 

acessibilidade aos direitos de atendimento e de cidadania;

FUNCIONAL - aspectos relativos à organização do cotidiano  e dos papéis familiares, 

do tipo: manutenção financeira, cuidados com a prole, com a casa, divisão de 

tarefas, outros;

RELACIONAL - aspectos relativos à dinâmica familiar, aos vínculos intrafamiliares, 

relações de gêneros, de geração, conflitos, autoridade, afetividade, socialização, 

outros.

O TRABALHO SOCIAL



                   Trabalho Social com Famílias no âmbito 
       do PAIF/CRAS

 O trabalho social com famílias  

PAIF é uma prática profissional 

apoiada em saber científico.                                   A apreensão do seu conceito eleva a concepção deste 

                                   trabalho ao patamar de procedimentos qualificados, edificados                 

                              a   partir de saberes profissionais, embasados em princípios  éticos e 

com finalidades a serem alcançadas.                           

Não se constitui, portanto, de procedimentos instintivo,  personalistas e inspirados no 

senso comum.

O trabalho social com famílias nos contornos do PAIF adquire, a partir desta conceituação, 

patamar científico, compreendido como ato sistemático, metódico e reflexivo, realizado 

por meio da construção de conhecimentos e da compreensão da realidade e das relações 

sociais.



  Quanto a proteção das pessoas em situação de violência o CRAS 
se pauta na perspectiva da prevenção e identificação do 
fenômeno em suas diversas manifestações.

  Quando a família é atendida/acompanhada no PAIF e a equipe 
avalia a necessidade de acompanhamento no PAEFI, por 
questões relacionadas à violência e/ou violação de direitos é feita 
à referencia ao PAEFI e vice versa.

 Paif e Paefi devem compartilhar a responsabilidade no 
atendimento de famílias e deverão estabelecer compromissos e 
relações ,definir fluxos e procedimentos , encontros sistemáticos, 
articulação, de forma a possibilitar a proteção integral das 
famílias.

   Isso com respeito, ética,sigilo e responsabilidade.

 Trabalho Social com 
Famílias no âmbito 

do PAIF/CRAS



    SCFV = prevenção e identificação de 
violências 

Forma de intervenção social planejada, de natureza preventiva e proativa;

 Realizado em grupos, organizado em percursos;

 Garantir aquisições progressivas aos usuários de acordo com o ciclo de vida;

 Complementa o trabalho social com as famílias e prevenir as ocorrências de riscos 

sociais; 

Fortalece os vínculos familiares;

 Amplia troca culturais e de vivência; desenvolve o sentimento de pertencimento e de 

identidade;

 Incentiva a socialização e a convivência comunitária;

Propicia o alcance de alternativas emancipatórias para o enfrentamento da 

vulnerabilidade social.



                         Estrutural, De Estado, Criminal,Cultural;
 
                        Interpessoal,  Autoinfligida,Coletiva; 

                         Institucional, Infrafamiliar, Comunitária;

                         Física, Psicológica , Sexual, Negligência e Abandono

                         Urbana , Rural ;

                        Gênero, Racial, Moral,

Violências identificadas  na PSB



.PSB:
-Principal promotora de ações coletivas para a prevenção das violências e 
suas incidências.

                                                   PSB --- PSE:
Referência e contrareferência; 
Intervenção Integrada ;
Reconhecimento das situações de violação e violência nos territórios;
Diagnóstico socioassistencial; 
Situações individuais;
Identificar dificuldades, problemas, desafios;
Identificar potencialidades e capacidades; 
Protagonismo ;
Trabalho em rede;
Compromisso  ético-político ;
Garantia do direito a ter direito.

RELAÇÃO DA PSB – PSE



                               Diagnostico das Violência nos territórios -
                                PSB- PSE- Vigilância Socioassistencial 

                     Prevenção e identificação = PSB e Vigilância Socioassistencial .

Enfrentamento e intervenção devem se dar mediante ações horizontais, 
transversais e contextualizadas pelas questões sócio-históricas, econômicas, 
políticas e culturais, relações de poder, relações de solidariedade, relações  
familiares e comunitárias.

Exige estratégias para conhecimento e apreensão do território.
Essa intervenção impõe: por um lado reconhecer a exclusão e a violência 
vivenciada pelas famílias e, por outro, viabilizar oportunidades, através de 
um processo  coletivo de exercício de cidadania na busca pela efetivação 
dos seus direitos.
Agir de forma interdisciplinar e interinstitucional – Integração das Politicas 
Sociais – Construção de uma rede de proteção. 



                               Violência nos territórios - PSB:
 

 -Analisar o fenômeno, na perspectiva de dessacralizar a instituição família;
- Desnaturalizar as ações de violências;
- Olhar global sobre a família e não apenas com foco no binômio  vitima- agressor; 
-Não culpabilizar, não policializar a família;
- Compreender a dinâmica familiar;
-Identificar as violências ,suas  causas e efeitos ;
- Entender e desvelar o manto do silêncio;
- Construir  estrategias  em conjunto com a família visando romper o ciclo
 de relações abusivas, de comunicações agressivas e de rompimento de vínculos;
- Trabalhar com as famílias sobre o modelo de sociedade adultocêntrica, patriarcalista, 
machista na perspectiva de ruptura desses padrões;
- Impulsionar  ação coletiva para enfrentar situações de desigualdade, alterar 
conciliações de subordinação e estabelecer diálogos;
-Realizar encaminhamento e notificação de casos de Violência  conforme as 
legislações vigentes;
- Encaminhar o agressor e a vitima para acompanhamento necessário, visando a
 não reincidência do fenômeno;
-Cultura de paz .

 



                               Violência nos territórios - PSB:

- Elaborar Fluxos e Protocolos Intersetoriais de Atendimento às Situações de Violência:
- Ação em Rede =proteção, atenção/atendimento,encaminhamento;
- Diretriz da atenção intersetorial e interdisciplinar;circuito a ser percorrido, integra 
diversos atores e instituições com pactuações formais, constituídas para orientar 
as ações concretas.

                                                             OBS: 

Assistência Social -  não tem o papel de investigar, nem o de responsabilizar , 
Sentenciar os autores de violências.
Isso cabe ao Poder Judiciário ao Ministério Público, Defensoria Publica  e Delegacia.

Intersetorialidade no SUAS - necessária pois, nenhuma politica pública guarda 
resolutividade plena em si mesma.
 

 



                   Violência Familiar -
                     

                      
 

Família – dinâmica familiar = espaço de referencia, de proteção e 

também de violências;

Violência intrafamiliar= ocorre no âmbito domestico,pode ser 

reproduzida , sendo repetitiva de gerações a gerações;

Lei do silencio, regras sociais de obediência;

Pode congregar vários tipos de violências;

Muitas vezes a violência física é usada como pratica educativa;

Pode ser praticada de forma crescente,reincidente;

Sentimento de posse , micro poderes;



                   Violência Familiar -
                     Plano de Acompanhamento Familiar 

                      
 

As demandas e necessidades do indivíduo,da família ;

As vulnerabilidades e violências a serem superadas e enfrentadas;

As potencialidades que o indivíduo, o grupo familiar possui, a fim 

de contribuir nas respostas às vulnerabilidades apresentadas 

pela família .
Os recursos que o território possui que podem ser mobilizados no 

enfrentamento  das violências e superação das vulnerabilidades 
vivenciadas pela família;

As estratégias a serem adotadas pelos profissionais e família(s) no 
processo de acompanhamento familiar 

Os compromissos da família e dos técnicos (enquanto representantes do 
Estado) no processo de superação das vulnerabilidades e no 
enfrentamento das violencias.



-

                                                  

                                                Eixos de Ação 

                                              

1-Combate (responsabilização dos autores);
2-Prevenção (chegar antes, antecipar-se aos fatos);
3-Assistência(proteção )
4-Garantia de direitos

Além disso é preciso:

-Melhorar o registro e as formas de notificação, padronização de instrumento;
-Zelar pelo compartilhamento de informações (sigilo, ética);
-Evitar a vitimização;
-Dar visibilidade ao fenômeno.
-Colaborar prestando ajuda quando necessário;
-Cooperar compartilhando saberes, ações e recursos ;
- Responsabilidades compartilhadas;
- Comunicação com respeito e ética ;
- Respostas articuladas, para atendimento de demanda.
 

 



Compreender as diferentes bases conceituais, formas e natureza da violência 
bem como as diversas maneiras de expressão nos contextos sociais e 
familiares.

Formar  os profissionais aptos a construírem visões / leituras / intervenções sem 
preconceitos, rompendo com práticas conservadores que reforçam os estigmas 
contra os menos favorecidas.

Ajudam ao reconhecimento das desproteções ou planejamento das proteções 
para o atendimento e acompanhamento de indivíduos e família que buscam o 
SUAS.
O fazer cotidiano da equipe de referência do CRAS,  deve fugir das práticas do 
senso comum, que sem nenhum tipo de contestação ou indagação, podem 
tornar-se crenças imutáveis, que reproduzem ideias carregadas de preconceitos, 
culpabilizam as famílias por sua situação social e mantêm o status quo, 
impossibilitando movimentos de transformação da realidade.

 Profissionais na Rede de   Enfrentamento-



OBRIGADO 
PELA ATENÇÃO!!!
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